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político como aquilo que nos poderiamos chamar de poder econômico - essa relaç 

muito íntima. eu diria. porque há interesses comuns entre os donos dos jornais 

essência para mim é essa - entre os donos dos jornais e esses poderes. vamos ch: 
assim. Não só por conta especificamente do anúncio publicitário. embora obviar 
também por ele - porque o governo é, por exemplo, um grande anunciante 
empresários são grandes anunciantes. Não só por isso, mas também porque os gra 
jornais, as grandes redes de televisão. têm interesses comuns com aquilo que 
poderiamos chamar de classes dominantes brasileiras. Eles não têm compromissos cc 
que nós poderiamos chamar de classes dominadas no Brasil. Obviamente que isso é 
maneira simplificada de dizer. Alguns poderiam me objetar e dizer: afinal muita cois 
nos jornais. Afinal. alguma coisa sai na televisão. E eu diria: E verdade. Porque nã 
como desconhecer certas coisas. Mas de um modo geral há um tom que é dado - se: 
observar esta conjuntura que nós vivemos - há uma absoluta complacência da impr 
com o governo Fernando Henrique. Quer dizer: no governo Fernando Henrique o 

um escândalo do tamanho do escândalo dos bancos. que supera qualquer escân 
recente da História do Brasil - e inclusive os escândalos Collor. porque supera 
números - e parece que não aconteceu quase nada. Isso não pega no presidente. 

Agência de Notícias ANDES 
Centro Empresarial Norte - SRTVN Lote "C" Bloco "B"Sala 816 

Brasília - DF - CEP 70710-200 
Tels. (061)323-3201 r.2816/323-9304 Fax (061)323-8290
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SEGURANCY. 

2or motivos políticos, 

legista estaria 
»loqueando dinheiro 

do governo estadual 

para identificação de 
guerrilheiros mortos 

6) RICARDO MEIRELLES 

: deputado estadual Rena- 
to Simões (PT) acusou ontem o le- 
gista da Unicamp Fortunato Ba- 

dan Palhares de estar bloqueando 
R$ 30 mil da Secretaria de Segu- 
rança Pública. com o objetivo de 
“atardar. por motivos políticos. o 

»xame das ossadas de mortos do 
“egime militar. encontradas em 90 

no cemitério ciandestino de Perus, 
m São Paulo. Além disso. Badan 
:nda estaria tentando se apropri- 

u de parte de outra verba públi- 

Apesar de não ter retirado o 

iinheiro destinado à identifica- 
-“ào, Badan ainda estaria pedindo 

io Ministério da Justiça R$ 150 mil 
para mais um ano de análise. “Des- 

-» montante. R$ 33.750.00 estão 
previstos para complementação 

salarial do Badan e do seu colega, 
José Zappa”. Como Badan não pre- 

21/&]H+ 
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Badan é acusado de reter 

verba para 0 caso Perus 
Arquivo 

renderia terminar a identificação. : G e 

Simões acha que a complementa- , À 

cão seria indevida. E. apo aii 

asossadas foram encontradas Ossadas chegaram em 92: ex-prefeita Erundina e parentes de vítimas d
a ditadura vieram à Unicamp 

am 1º de dezembro de 90. No mes- 

;no mês. o Departamento de Me- 

dicina Legal da Unicamp, por 
meio de convênio entre a univer- 

sidade. a Prefeitura de São Paulo 

» a Secretaria de Segurança Públi- 

ca. ficou encarregado de identifi- 
“ar o material. Desde então. seis 

;ssadas foram reconhecidas e ou- 

“ras tres estão sendo analisadas. 

() deputado. assim como fami- 

“ares das vítimas do regime mili- 

rar afirma que esse atraso é resul- 

“ado de pressão do prefeito de São 

Paulo. Paulo Maluf. aceita por Ba- 

«ian Palhares. Maluf era prefeito 

indicado durante o governo Médi- 

ci. quando houve o maior número 

de execuções de adversários da 

ditadura militar. 

O deputado apresentou um 

suposto indício dessa demora pro- 

posital. Segundo ele. em novem- 

bro do ano passado. a Secretaria 

de Segurança Pública destinou R$ 

30 mil ao o Departamento de Me- 

dicina Legal. para serem utiliza- 

«os na identificação das ossadas. 

A verba. contudo. ainda não foi 

retirada. 

“O Badan sempre relacionou a 

equivo 

demora dos trabalhos à falta de re- 
cursos para se fazer exames de 

DNA”. disse Simões. Segundo ele. 

um exame desse tipo custa R$ 5 mil. 

Apesar de os R$ 30 mil ainda 

não terem sido retirados. o Depar- 

tamento de Medicina Legal está 

estabelecendo um convênio com O 

Ministério da Justiça. para rece- 

ber verba de R$ 150 mil. 
O deputado afirma ter um fax 

do Ministério da Justiça. que cita 

uma carta do legista detalhanao a 

utilização de R$ 150 mii. Simões 

critica esse suposto pedido de ver- 

bas. “O Badan não foi buscar os R$ 

30 mile pede mais dinheiro”. ques- 

tionou. 

Simões contou que em 13 de 

setembro de 95. o reitor da Uni- 

camp. José Martins Filho. baixou 
uma portaria criando uma comis- 

são para acompanhar os trabalhos 

do legista. 

“Em nenhum momento Badan 
Palhares entregou relatório a essa 
comissão”. declarou o deputado. 
“Não apresentou custos. nem dis- 

:2 OS passos que estavam sendo 

vados no trabalho”. acrescentou.
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Badan Palhares se defende: “Inverdade e oportunismo político” 

Legista nega as acusações 
O legista Fortunato Badan Pa- 

lhares negou todas as acusações 

do deputado estadual Renato Si- 

mões (PT). Segundo ele, as análi- 

ses ainda não foram concluídas 

porque os pesquisadores não con- 

seguiram retirar o DNA das ossa- 

das. Ele classificou as denúncias 

do parlamentar de “uma inverda- 

de e um oportunismo politico”. 

O professor da Unicamp afir- 

mou que não caberia a ele retirar 

os R$ 30 mil liberados pela Secre- 

taria de Segurança Pública, já que 

o chefe do Departamento de Me- 

dicina Legal era e ainda é o pro- 

fessor Paulo Roberto de Souza. 

Além disso, segundo o legista, só 

“recentemente” chegou o aviso de 
que a verba estava depositada. 

Badan ressaltou que, por ini- 

ciativa própria, se desligou dos 
exames das ossadas desde abril, 

para que fossem apuradas denún- 
cias de que ele estaria retardando 

a conclusão da perícia. O legista 

afirmou que só colabora nos tra- 
balhos quando solicitado. 

Assim. argumentou, não teria 

conhecimento do detalhamento 

dos R$ 150 mil previstos no con- 

vênio entre Unicamp e Ministé- 

rio da Justiça. Segundo ele, a ver- 

ba é destinada à instalação de um 

laboratório de exames de DNA no 

Departamento de Medicina Le- 
gal. 

Badan afirmou que o convênio 
é de responsabilidade do reitor da 

universidade, e seu orçamento foi 

detalhado pela Procuradoria Ge- 

ral da universidade. 

O legista da Unicamp negou 

ainda que não tenha comunicado 

o rumo de seus trabalhos à univer- 

sidade ou aos familiares das víti- 

mas do regime militar. 

Ele afirmou que participou de 
várias reuniões. com a presença 
inclusive do deputado Renato Si- 
mões, expondo as etapas da iden- 

tificação das ossadas. 

Segundo Badan, o deputado 
tem conhecimento das correspon- 

dências entre o DML e laboratóri- 

os científicos, mostrando as difi- 
culdades de se retirar o DNA das 

ossadas. (RM)




